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Resumo 

Consumir hortaliças é um habito extremamente saudável e que tem se tornado 

cada vez mais comum na vida e na mesa dos brasileiros. Por possuir um preço 

acessível, baixo valor calórico e ser rica em nutrientes a alface (Lactuca sativa) 

está na lista das hortaliças mais consumidas não somente no Brasil, mas do 

mundo. No entanto quando consumidas in natura podem levar a contaminação 

parasitaria ocasionando doenças. Este estudo teve como objetivo avaliar a 

qualidade fitossanitária das alfaces comercializadas no município de Ji-paraná, 

Rondônia. Foram avaliadas 10 amostras sendo,5 de supermercado e 5 de feira 

livre, onde foram detectados diferentes parasitas, tais como: Ascaris 

lumbricoides, Entamoeba coli, Giardia lamblia, Entamoeba histolytica, 

Balantidium coli, Enterobius vermicularis e Endolimax nana. Com isto conclui- se 

que as hortaliças estão em desacordo com a legislação vigente sobre a 

qualidade desses produtos, enfatizando a necessidade de estudos sobre as 

técnicas e melhorias na produção e no manejo. 

 
PALAVRAS-CHAVES: Parasitoses intestinais. Hortaliças. Contaminação. 

Supermercados. Feiras livres. 

 
 

ABSTRACT 

 
Consuming vegetables is an extremely healthy habit and it has become more and 
more common in the life and table of Brazilians. For having an affordable price, 
low caloric value and being rich in nutrients, lettuce (Lactuca sativa) is on the list 
of the most consumed vegetables not only in Brazil, but in the world. However, 
when consumed in natura they can lead to parasitic contamination causing 
diseases. This study aimed to evaluate the phytosanitary quality of lettuces sold 
in the municipality of Ji-paraná, Rondônia. 10 samples were evaluated, 5 from 
supermarket and 5 from open market, where different parasites were detected, 
such as: Ascaris lumbricoides, Entamoeba coli, Giardia lamblia, Entamoeba 
histolytica, Balantidium coli, Enterobius vermicularis and Endolimax nana. With 
this it is concluded that the vegetables are in disagreement with the current 
legislation on the quality of these products, emphasizing the need for studies on 
techniques and improvements in production and management. 

 
KEYWORDS: Intestinal parasites. Vegetables. Contamination. Supermarkets. 
Free fairs. 



1 INTRODUÇÃO 

 
 

A alface (Lactuca sativa L.) originaria da região do mediterrâneo é a 

hortaliça folhosa mais importante no mundo, consumida, principalmente in natura 

na forma de saladas. (SALA, et al. 2012) 

É uma planta herbácea, sua coloração pode variar, verde-amarelado, ao 

verde escuro, podendo ser roxa, dependendo da cultivar (SALA, et al. 2012). 

Este vegetal é rico em vitaminas A, B1, B2, B5, cálcio, potássio, sódio, fosforo, 

ferro, silício, flúor, magnésio, além de oferecer as propriedades medicinais: 

laxante, diurética, depurativa, calmante eupéptica e desintoxicante. O suco é 

empregado como calmante, para insônia, palpitações do coração, bronquite, 

gripe, reumatismo, espermatorréia, priapismo, blenorragia e irritação conjuntiva 

(CARMINATE et al., 2011). Sic 

Porém as hortaliças especialmente as que são consumidas in natura 

podem conter cistos de protozoários, ovos e larvas de helmintos, servindo como 

uma importante via de transmissão de parasitas intestinais (FERNANDES ,2015) 

Essa contaminação acontece principalmente pela via fecal oral, por isso 

a higiene das hortaliças é fundamental para a saúde, devendo ser feita com 

água corrente, e desinfecção com produtos químicos, que tenham ação eficaz 

na eliminação, redução e ou remoção de enteroparasitas presentes (PINTO, et 

al.2018). 

O Brasil, por ser um país tropical e em desenvolvimento, possui clima 

favoráveis à disseminação e ocorrência de doenças parasitarias (SOARES & 

CANTOS, 2006). A falta de saneamento básico, os maus hábitos de higiene, e 

o tipo de adubação utilizado para a fertilização e o plantio são os principais 

problemas que levam a ocorrência da contaminação e ocorrência por doenças 

parasitárias. (REIS, 2014) 

Estudos realizados em diversas regiões do país apontam um alto índice 

de contaminação dos produtos de horticultura, contendo ovos, oocistos e larvas 

de patógenos em vegetais comercializados e consumidos pela população. 

(Novacki et al ,2016) 



Segundo Pinto et al 2018, é necessário que seja feita a investigação 

laboratorial de parasitas presentes em hortaliças, pois é de grande relevância 

para a saúde pública, uma vez que fornece informações sobre as condições 

higiênicas que estão sendo aplicadas na manipulação e comercialização desses 

produtos. 

Portanto este estudo teve como objetivo, identificar o padrão de qualidade 

de produtos consumidos diariamente, expondo quais fatores de riscos podem 

estar relacionados aos consumo destes produtos. Avaliar dados parasitológicos 

de, alfaces (Lactuca sativa L.) comercializas em feiras livres e supermercados 

do município de Ji-Paraná, Rondônia,fornecendo dados de interesse para a 

sociedade sobre o estado higiênico desses produtos, e se estão em condições 

adequadas para o consumo. 

 

. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo pode ser caracterizado como uma pesquisa experimental com 

abordagem quantitativa. Foram coletadas 10 amostras de alfaces sendo 5 em 

supermercados e 5 no feirão do município de Ji-Paraná, do estado de Rondônia, 

no mês de maio de 2021. 

As amostras foram mantidas em suas embalagens originais e 

encaminhadas no mesmo dia ao laboratório multidisciplinar do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, nelas foi aplicado o método de Hoffman, Pons 

& Janer, de sedimentação espontânea. (Pinto et al ,2018) 

Um pé de cada amostra foi desfolhado, e em um vasilhame com 250 ml 

de água destilada, cada folha foi lavada individualmente. Após o processo de 

sedimentação, uma gota do liquido foi adicionado a lâmina com Lugol e 

analisadas em triplicatas na microscopia óptica nas objetivas de 10x a 40x. Os 

dados obtidos foram compilados em tabelas utilizando os programas Microsoft 

Office Word 2007 e Microsoft Office Excel 2007. 



 

3 RESULTADOS 

 
Das 10 amostras analisadas, 4 do supermercado e as 5 do feirão apresentaram 

contaminação, totalizando 90%. Foram encontrados ovos de Ascaris 

lumbricoides, cistos de Entamoeba coli, Entamoeba histlolityca, ovos de Giardia 

lamblia e Enterobius vermiculares, cistos de Endolimax nana e trofozoíto de 

Balantidium coli. Como representado na tabela 1: 

 
TABELA 1: Avaliação parasitológica, em amostras de alfaces do município 

de Ji-Paraná, Rondônia. 

 
 

PARASITAS AMOSTRAS INFECTADAS % 

ASCARIS 

LUMBRICOIDES 

6 21 

ENTAMOEBA COLI 8 29 

ENTAMOEBA 

HISTOLYTICA 

2 7 

GIARDIA LAMBLIA 6 21 

ENTEROBIUS 

VERMICULARES 

2 7 

ENDOLIMAX NANA 1 4 

BALANTIDIUM COLI 2 7 

AMOSTRA NEGATIVA 1 4 

TOTAL 28 100% 

  



 
 

 

Imagens dos parasitas encontrados nas analises 
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4 DISCUSSÃO 

 
As infecções por helmintos e protozoários tem ocorrência em todo o 

mundo, e com muita frequência. Apesar do consumo de hortaliças in natura ser 

considerado fundamental para a obtenção de nutrientes na alimentação humana, 

quando consumida sem o devido processo de sanitização se torna um meio de 

contaminação parasitária, com isto, as hortaliças tem sido associadas a diversas 

patogêneses alimentares. (Barcelo, et al, 2017) 

A avalição parasitaria das amostras de Lactuca sativa. L demonstrou um 

alto índice de contaminação. Os dados obtidos para a presença de E. coli 

demostram similaridade com o trabalho de Barcelo et al. (2017), que avaliou a 

ocorrência de hortaliças prontas para o consumo em cinco restaurante do 

município de Ji-Paraná, Rondônia. Das 100 amostras do autor foram detectados 

além da Entamoeba coli, o Balatidium coli, Endolimax nana, Giardia sp, e Ascaris 

lumbricoides. 

Corroborando com este estudo Novacki, et al. (2017), ao analisar alfaces 

de quatro barracas do feirão do município de Ji-Paraná, Rondônia, detectou 

contaminação em 91,67% de suas amostras, das quais coincidem com o 

presente estudo, Balatidium coli, Endolimax nana, Entamoeba coli, Entamoeba 

histolytica e Ascaris lumbricoides. 

Silva e colaboradores (2016), na sua Análise parasitológica e 

microbiológica de hortaliças comercializadas no município de Santo Antônio de 

Jesus, na Bahia. Constatou que 25% das amostras de alfaces estão 

contaminadas. 

Silva et al, (2016) avaliou a variedade das alfaces lisas comercializadas 

na cidade de Manhuaçu, Minas Gerais. Das 48 amostras adquiridas em 

diferentes pontos de comércios da região 72,9% encontrara-se estruturas de 

helmintos ou protozoários. Já Pinto e colaboradores (2018), detectou 

contaminação em todas as 18 amostra de Alfaces comercializadas em feiras de 

Lago da Pedra e Poção de Pedras Munícios do estado do Maranhão. Destacou 

também em seu trabalho que o parasita com maior frequência foi a Entamoeba 

coli, encontrada em oito amostras. 

Soares & Cantos (2006) analisou 750 amostras de hortaliças incluindo a 

alface, que teve um índice parasitário de 60% constatando que a Entamoeba 



spp, teve a frequência mais expressiva (76%) seguido por Blastocystis hominis 

(20,8%), Endolimax nana (14%) e Giardia spp.(12,4%). 

As parasitoses intestinais nos dias atuais ainda fazem parte dos 

problemas de saúde pública no Brasil, com altos índices nas populações de nível 

sócio econômico mais baixo, associados principalmente a falta de saneamento 

básico resultando em altos índices de doenças patogênicas (Novacki et al, 2017) 

A contaminação das hortaliças podem envolver diversos fatores, como a 

adubação com fezes de animais, irrigação com agua contaminada, o manuseio 

e o transporte de forma incorretas sem levar em consideração as normas 

sanitárias (Barcelo et al, 2017). 

Os resultados desse artigo são de importância para a população, 

revelando o desacordo com a Resolução CNNPA – Comissão nacional para as 

normas e padrões de alimentos, n° 12 de 1978 Ministério da saúde, CNNPA 

(1978). Elucidando a necessidade de um rigoroso processo de sanitização antes 

do consuma dessas hortaliças. 

 

5 CONCLUSÃO 
 

O resultado deste estudo indica que as amostras obtidas das alfaces 

comercializas na feira e nos supermercados do município de Ji-Paraná do estado 

de Rondônia, não estavam adequadas para o consumo devido a sua baixa 

qualidade higiênica e sanitária, o que foi caracterizado pela alta porcentagem 

dos parasitas intestinais encontrados. 

 Portanto fica claro a necessidades de maior rigor por parte da vilançia 

sánitaria do município durante as fiscalizações. É necessário também elaborar 

medidas educativas, junto a população de horticultores e consumidores, sobre 

os métodos das boas praticas de fabricação de alimentos e a importância de 

realizar a higienização correta dos alimentos. Poderemos assim,  diminuir os ricos 

e agravos a saúde publica.
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